
NOTAS CIENTÍFICAS 

PARASITISMO DE EUTRICHOP000PSIS NITENS (DIPTERA: TACHINIDAE) 
EM NEZARA VIRIDULA (HEMIPTERA: PENTATOMIDAE) 

OBSERVADO EM DISTINTAS PLANTAS HOSPEDEIRAS 1  
ANTÓNIO R. PANIZZI2  

RESUMO - A mosca Eutrichopodopsis a/tens Blanchard (Tachinidae) é 
o principal parasita de adultos do percevejo-verde Nezara vir/riu/a (Pen-
tatomidae) no Norte do Paraná. Levantamentos realizados de outubro a 
dezembro de 1986 e de junho de 1987 a maio de 1988 indicam que a 
percentagem de parasitismo por E. a/tens em N. vir/da/a foi superior 
quando os percevejos foram coletados na erva-daninha rubim (Leonurus 
sihiricus - Labiatae) do que quando em mamona (Ricinus comnw,üs - 
Euphorbiaceae). Também a percentagem de parasitismo mostrou varia-

ções dumnte o período de amostragem, atingindo o máximo no período 
de entressafra da soja. Possíveis razões para explicar o parasitismo di-
ferenciado de E. 'ti tens sobre N. vir/riu/a nestas duas plantas hospedeiras 
são especuladas. 

PARASITISM BY EUTRICHOP000PSIS NITENS (DIPTERA: TACHINIDAE) 
ON NEZARA VIR/O ULA (HEMIPTERA: PENTATOMIDAE) COLLECTED ON DIFFERENT HOST PLANTS 

ABSTRACT - The tachinid fly Eutrichopodopsis nitens Blanchard is the 
mosl importam parasile ol the green stink bug Nezara viridula in northem 
Paraná state. Field surveys carried out frorn October lo December 1986 
and from June 1987 to May 1988 indicated a higher percentage of stink 
bugs parasitized by lhe fly when collecled from the weed host siberian 
molherworl (Leonurus sibiricus - Labiatae), as compared to slink bugs 
mllected mi castor bean (Rir/nus communis - Euphorbiaceae). Percenl 
parasilisrn was variable during lhe sarnpling period, and reached 
rnaximum when soybean planls were not avaitable in the field. Possible 
reasons to explain lhe dilferenl rales of parasilisrn by E. nitens on N. 
vir/dufa collected from these two host plants are speculaled. 

A mosca Eutrichopodopsis nirerrs Blanchard é um parasita comum do percevejo 
verde Nezara vir/riu/a (L.) na região norte do estado do Paraná. Levantamentos 
realizados durante vários anos mostraram que o parasitismo varia de cerca de 27% a 
53%, e que, no período de entressafra da soja, em agosto, os níveis de parasitismo 
atingem cerca de 95% (Corrêa-Ferreira 1984). Um aspecto pouco estudado da relação 
Eutrichopodopsis/Nezara diz respeito à localização do hospedeiro pelo parasita nas 
diferentes plantas utilizadas pelo percevejo. Aparentemente, a mosca é capaz de 
localizar e parasitar o percevejo em qualquer planta hospedeira, mas informações 
sobre possíveis diferenças na intensidade de parasitisino em N. vir/riu/a, ocorrendo em 
espécies vegetais distintas, são pouco disponíveis. Satles (1988) comparou o 
parasitismo pela mosca Trichopoda pennipes em N. vir/da/a coletado sobre diversas 
comunidades de plantas, a maioria cultivadas, na Flórida, EUA. A percentagem média 
de parasitismo variou de cerca de 37% em soja a cerca de 60% em caupi misturado com 
outras plantas. Entretanto, na maioria das espécies vegetais não houve diferenças 
significativas nas percentagens de parasitismo. 

Neste trabalho foram sclecionadas duas plantas hospedeiras de N. vir/da/a, a saber, 
o rubim (Leonurus sibiricus - Lahïatae) e a mamona (Ricinus corninunis - 
Euphorbiaceae). O rubim é considerado uma erva daninha anual ou bianual. Atinge 
altura variada, em geral menos de um metro. Já a mamona é uma planta perene, 
comum na região, atingindo muitas vezes o porte de uma árvore com 2 m - 3 m de 
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altura. Ambas as espécies vegetais servem como hospedeiros de N. viridula. No rubim, 
os percevejos reproduzem durante o período de entressafra, em geral com maior 
intensidade em setembro/outubro, quando a temperatura média aumenta. Na mamona, 
os percevejos não se reproduzem, embora ninfas (quinto instar) tenham sido constata-
das sobre ela esporadicamente (Panizzi & Meneguim 1989). Assim, foi testada a hipó-
tese de que, devido às características distintas das duas espécies vegetais, haveria uma 
possível variação no índice de parasitismo por E. nitens sobre N. vfridula, dependendo 
da planta hospedeira onde o inseto fosse coletado. 

De outubro a dezembro de 1986 e de junho de 1987 a maio de 1988, foram feitas 
10 e 46 amostragens, respectivamente, em cada um desses períodos, em intervalos de, 
aproximadamente, uma semana. As amostragens consistiram na captura manual de um 
número variável de percevejos adultos e ninfas (quinto instar) em cada uma das espé-
cies vegetais, totalizando 366 no rubim e 989 na mamona, no primeiro período, e 508 
no nibim e 1.199 na mamona, no segundo. Os insetos coletados no campo foram leva-
dos ao laboratório e examinados para detectar a presença de ovos da mosca parasita so-
bit a cutícula do inseto, o que é um critério válido para estimar a percentagem de pa-
rasitismo por moscas Tachinidae em N. vifidula (Harris & Todd 1981). Após o exame 
dos percevejos, no primeiro período de amostragem, foi calculada a percentagem de 
parasitismo total em cada uma das plantas hospedeiras. Calculou-se a média ponderada 
pelo fato de o número de insetos capturados em cada amostragem ter sido diferente. 
No segundo período, foi calculada a média e o erro padrão da percentagem de parasi-
tismo em intervalos de cerca de 30 dias, com exceção da amostragem de fevereiro a 
março de 1988, que se estendeu por cerca de 60 dias, quando não se encontrou rubim 
na área, com a finalidade de apresentar a variação do parasitismo ao longo do ano. 
Além disso, foi calculada a percentagem média de parasitismo total. Nos dois períodos 
as médias foram comparadas estatisticamente usando-se o teste t. 
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FIG. 1. Percentagem de parasitismo pela mosca Eutrichopodopsis nitens em Nezara 
vir/do/a adultos e ninfas (52  instar) colotados em rubim (Leonurus sibiricus) e 
em mamona (Ricinus communis), de outubro a novembro de 1986 em Londri-
na, Paraná. 
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FIG. 2. Média ( ± EP) da percentagem de parasitismo pela mosca Eutrichopodop-
sis nitens em Nezara viridula adultos coletados em rubim (Leonurus sibiricos) 
e em mamona (Ricinus communis), em Londrina, Paraná. Dados expressos 
em intervalos de cerca de 30 dias (exceção da amosagem de fevereiro-mar-
ço de 1988, que se estendeu por cerca de 60 dias), pelo período de 
um ano. De 13101 a 17103, período que coincide com a fase repro-
dutiva (R) da soja, N. viridula não foi encontrado em rubim, cujas 
plantas estavam, na maioria, secas. Um asterisco indica haver di-
terença significaUva a uma P < 0,05, e dois asteriscos, a uma 
P C 0,01, 

Os resultados mostraram que no primeiro período a percentagem média de parasi-
tismo total por E. nilens em N. viridula foi superior, estatisticasnente (P < 0.05), 
quando os percevejos foram colet.ados em rubim (76,5), do que quando coletados em 
mamona (62,5). Neste período, a percentagem de parasitismo variou de 63,6% a 93,7% 
no rubim e de 46,7% a 78,2% na mamona, tendendo a ser superior no rubim na maio-
ria das amostragens (Fig. 1). No segundo período, a percentagem média de parasitismo 
total também foi estatisticamente superior (1' < 0.01) para os percevejos observados 
em rubim (78,8) do que para os observados em mamona (53,2). As percentagens de 
parasitismo ao longo do período de um ano tenderam sempre a ser superiores em ru-
bim do que em mamona, sendo, em alguns casos, estatisticamente superiores (Fiz. 2). 
As maiores percentagens de parasitismo ocorreram no período de entressafra da soja. 
Na época em que a soja estava em fase reprodutiva (13101 a 17103), o parasitismo de-
cresceu, possivelmente devido à diluição dos percevejos nas áreas extensas cultivadas 
com esta leguminosa, com a conseqüente dificuldade da mosca parasita em localizar os 
percevejos e pelo fato de nesta época os percevejos terem uma longevidade menor do 
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que os percevejos do período de entressafra, ficando, assim, menos tempo expostos à 
ação da mosca. É interessante notar que no período de 13101 a 17103 não foram en-
contrados percevejos no rubim, pois as plantas na área de amostragem estavam, na 
maioria, secas, sugerindo que houve uma dispersão do inseto para as plantas de soja. 
Por outro lado, em mamona os insetos foram encontrados o ano todo, mesmo quando a 
soja estava disponível na fase reprodutiva, o que indica que pelo menos parte da popu-
lação de N. vinda/a permanece sobre esta planta o ano inteiro, apesar de sua baixa qua-
lidade nutricional para as ninfas e adultos deste percevejo (Panizzi & Meneguim 1989). 

Estes resultados sugerem que N. vir/da/a, embora seja parasitado por E. nitens em 
qualquer das duas plantas hospedeiras no período de entressafra, ele é menos suscetível 
ao ataque do parasita quando na mamona. As raz6es disto são pouco entendidas, mas 
pode ser especulado que: a) a altura de vôo da mosca permite a localização dos perce-
vejos mais facilmente no rubim (localizado em geral a menos de um metro do solo) do 
que na mamona (a mais de dois metros do solo): b) o nicho ecológico proporcionado 
pelo mbim permite maior proteção à mosca, pois na mamona ela estaria mais aparente 
aos inimigos naturais, devido à arquitetura da planta; c) a abundante floração do rubim 
serve como fonte nutricional para os adultos da mosca, o que não ocorre na mamona; e 
d) a temperatura mais baixa observada em comunidades de plantas de mamona do que 
em comunidades de rubim forma um ambiente desfavorável à mosca. Estas e outras 
questões, entretanto, precisam ser comprovadas, ou não, para explicar o parasitismo 
diferenciado deE. nitens sobre N. vinda/a nestas duas plantas hospedeiras. 
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